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Direito aprova 100% na prova da OAB

ESPETÁCULO As pessoas que se uti lizam do Hospital Emílio Carlos ganha-
ram um presente da natureza. Um dos ipês da entrada do hospital fl oriu total-
mente, oferecendo um maravilhoso espetáculo.

Os sete alunos do curso de Direito das Faculdades Integradas Padre Albino que parti ciparam da prova práti co-profi ssional 
da OAB, dia 28 de junho, obti veram aprovação. Pela primeira vez o exame foi aplicado pela OAB Federal. Página 09.

Dia 02 de julho últi mo, membros do Conselho de Curadores 
iniciaram, na Coordenadoria Geral e no Hospital Escola Emílio Car-
los, uma série de visitas mensais aos Departamentos da Fundação 
Padre Albino. A série de visitas, sugerida pelo Presidente da Dire-
toria Administrati va, Dr. Geraldo Paiva de Oliveira, em reunião do 
Conselho de Curadores e aprovada por unanimidade, acontecerá 
toda primeira quinta-feira de cada mês. Páginas 06 e 07.

As obras de adaptações de instalações para o curso de Edu-
cação Física no campus sede das FIPA, no Hospital Escola Emílio 
Carlos, estão em fase de acabamento. Está previsto para este mês 
de agosto o início da construção das quadras descobertas e do 
ginásio coberto. Últi ma página.

Em acordo fi rmado durante as negociações da Convenção Co-
leti va de Trabalho deste ano com o Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos de Saúde de Catanduva, a Fundação Padre Albi-
no viabilizou aos funcionários pertencentes àquele Sindicato um 
plano de saúde regulamentado pela Lei 9.656/98. Últi ma página.

A Administração Regional do SESC no Estado de São Paulo aten-
deu a solicitação feita pela Diretoria Administrati va e autorizou a 
matrícula dos funcionários da Fundação Padre Albino, que junta-
mente com seus dependentes, terão acesso as unidades da enti da-
de da capital e do interior na categoria “Matrícula de Interesse So-
cial”, com as vantagens e obrigações correspondentes. Página 07.

O curso de Enfermagem das FIPA parti cipa pela quarta vez do 
Projeto Vamos ao Meio na cidade de Pedra Azul, Vale do Jequiti -
nhonha (MG). O trabalho social será desenvolvido de 25 de julho 
a 02 de agosto. Página 09.

VERBA O Recanto Monsenhor Albino recebeu do governo fe-
deral verba de R$ 30 mil, que será repassada pela Prefeitura Mu-
nicipal de Catanduva. O convênio foi assinado pelo presidente da 
Diretoria Administrati va da Fundação, Dr. Geraldo Paiva de Olivei-
ra, no gabinete do prefeito Afonso Macchione Neto. Página 11.

Conselheiros iniciam visitas 
mensais aos Departamentos

A Direção Geral das Faculdades Integradas Padre Albino adiou 
em duas semanas a volta às aulas, atendendo recomendações da 
Secretaria de Estado da Saúde e do SEMESP, com o objeti vo de re-
duzir a transmissão do vírus infl uenza A (H1N1). Em arti go, a Profª 
Drª Márcia Alcântara Santos Cavazzana, docente de Microbiologia 
do curso de Medicina, dá esclarecimentos e orientações sobre a 
nova gripe. Páginas 08 e 09.

Conheça e previna-se contra 
a gripe suína

Instalações para Educação Física 
estão em fase de acabamento

De volta ao Vale

Plano de saúde a funcionários

Funcionários podem fazer
matrícula no SESC
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Gabriel Garcia Marquez reti rou-se da vida 
pública por razões de saúde: cancro linfáti co. 
Enviou uma carta de despedida aos seus ami-
gos, que está sendo divulgada pelo mundo.

“Se por um instante Deus esquece-se de 
que sou uma marioneta de trapos e me presen-
teasse com mais um pedaço de vida, eu apro-
veitaria esse tempo o mais que pudesse.

Possivelmente não diria tudo o que penso, 
mas defi niti vamente pensaria tudo o que digo.

Daria valor às coisas, não por aquilo que va-
lem, mas pelo que signifi cam.

Dormiria pouco, sonharia mais, porque en-
tendo que por cada minuto que fechamos os 
olhos, perdemos sessenta segundos de luz.

Andaria quando os demais se deti vessem, 
acordaria quando os demais dormissem.

Se Deus me presenteasse com um pedaço 
de vida, deitava-me ao sol, deixando a desco-
berto, não somente o meu corpo, como tam-
bém a minha alma.

Aos homens eu provaria quão equivocados 
estão ao pensar que deixam de se enamorar 
quando envelhecem, sem saberem que enve-
lhecem quando deixam de se enamorar...

A um menino eu daria-lhe asas e apenas lhe 
pediria que aprendesse a voar.

Aos velhos ensinaria que a morte não chega 
com o fi m da vida, mas sim com o esquecimento.

Tantas coisas aprendi com vós homens…. 
Aprendi que todo o mundo quer viver no 

cimo da montanha, sem saber que a verdadei-
ra felicidade está na forma de subir a escarpa.

Aprendi que quando um recém nascido 
aperta com a sua pequena mão, pela primeira 
vez, o dedo do seu pai, agarrou-o para sempre.

O difícil relacionamento humano
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As pessoas com as quais você tem grande 
difi culdade de lidar são também aquelas que 
podem ser os seus mais valiosos mestres.

Isso porque os problemas que você tem 
com elas não são necessariamente em fun-
ção da maneira como essas pessoas são ou 
agem, mas sim, da maneira que você reage 
a elas.

Aprenda a lidar com pessoas difí ceis 
e você irá aprender valiosas lições a res-
peito de si mesmo. Aprenda a se relacio-
nar positi vamente com pessoas difí ceis e 
você irá desenvolver habilidades que po-
dem muito lhe ajudar em muitas outras 
situações desafi adoras. 

As pessoas são aquilo que são. Desista 
de tentar mudá-las, julgá-las ou conde-
ná-las e olhe pelo valor que elas podem 
oferecer. Algumas vezes esse valor é algo 
que está profundamente oculto e quando 
você o encontra acaba descobrindo um 
tesouro preciosíssimo; algo que pouquís-

“Gente ferida fere outras pessoas com muita facilidade”
John Maxwel

Despedida de um gênio
Expediente
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Aprendi que um homem só tem direito a 
olhar o outro de cima para baixo quando está a 
ajudá-lo a levantar-se.

São tantas as coisas que pude aprender com 
vocês, mas, agora, realmente de pouco me irão 
servir, porque quando me guardarem dentro 
dessa caixa, infelizmente estarei morrendo.

Sempre diz o que sentes e faz o que pensas.
Supondo que hoje seria a últi ma vez que te 

vou ver dormir, te abraçaria fortemente e re-
zaria ao Senhor para poder ser o guardião da 
tua alma.

Supondo que estes são os últi mos minutos 
que te vejo, diria-te “Amo-te” e não assumiria, 
loucamente, que já o sabes.

Sempre existe um amanhã em que a vida 
nos dá outra oportunidade para fazermos as 
coisas do bem, mas pensando que hoje é tudo 
o que nos resta, gostaria de dizer-te o quanto te 
quero, que nunca te esquecerei.

O amanhã não está assegurado a ninguém, 
jovens ou velhos. Hoje pode ser a últi ma vez 
que vejas aqueles que amas. Por isso, não es-
peres mais, fá-lo hoje, porque o amanhã pode 
nunca chegar. Senão, lamentarás o dia em que 
não ti veste tempo para um sorriso, um abraço, 
um beijo e o teres estado muito ocupado para 
atenderes esse últi mo desejo.

Mantém os que amas junto de ti , diz-lhes 
ao ouvido o muito que precisas deles, o quanto 
lhes queres e trata-os bem, aproveita para lhes 
dizer, “perdoa-me”, “por favor”, “obrigado” e to-
das as palavras de amor que conheces.

Não serás recordado pelos teus pensamen-
tos secretos. Pede ao Senhor a força e a sabedo-
ria para os expressar.

simas pessoas investem um bom tempo em 
descobrir.

As pessoas com as quais você interage 
são espelhos que ajudam a ver algumas coi-
sas dentro de você. Com algumas pessoas, 
esse espelho pode ser difí cil de olhar, porém, 
quando você tem a coragem de fazê-lo, as re-
compensas podem ser maravilhosas.

ROMÃO MÁQUINAS
“QUALIDADE SEMPRE”

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
visite nosso site: www.romãomaquinas.com.br

TELEVENDAS  17  3522-6167(    )
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Aniversários - AGOSTO
D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E

ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos 

doando a parti r de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3531-3200, 3531-5280 ou 3531-3000

JULHO / 2009

27 – Luzia Aparecida Vaz 

28 – Alex Segecic Pereira

        Camila Dias Fernandes

29 – Ricardo Donizete Novais

31 – Marlene de Oliveira Canal

        Érica Patrícia Marim

Hospital Emílio Carlos
01 – Leandro Marti ns

02 – Rafael dos Reis Paranhos

03 – Maria Piedade da Silva

        Christi ane Assencio Leite Marri

        Bruna Venâncio da Silva

        Tamires Fernanda Tomiura

04 – Thiago Guelfi  da Silva

         João Carlos Aragão

06 – Valdete de Oliveira

        Elaine Cristi na Sigoli de Almeida

        Cibele Cristi na Fernandes

07 – Luiz Braga

12 – Silvana Magatti  

        Reginaldo Pereira de Araújo

13 – Vânia Maria Gonçalves de Campos

14 – Sueli Cardoso de Oliveira

17 – João Thomaz Pereira

18 – Vanessa Dayana Antonia de Souza

        Valquiria Aparecida Albino Tavares

19 – Ocimar Marcantonio

         Valéria Cristi na Pantaleão

          Nathalya Leonardi Marzenini

21 – João Marcos Bizari

        Giovani Lourenço Cerom

23 – Letí cia Cristi na Mognieri Fernandes

25 – Enel Rogério Caneo

        Igor Junio de Almeida

27 – Cleiton Rogério Lúcio

28 – Antonio Gaspar Guerbas

29 – Lívia Maria Hortelan

        Sonia Aparecida dos Santos

        Maria Rosa dos Santos

30 – Marta dos Santos Gonçalves

Recanto Monsenhor Albino
01 – João Cassiano Filho

05 – Graziela Alberganti  Gomes Santana

18 – Eliana de Andrade

24 – Aparecida Rodrigues da Silva

29 – Paula Cristi na Rueda dos Santos

30 – Maria Inês de Aguiar Almeida 

Museu Padre Albino
22 – Isabel Aparecida Pechim Silveira

Padre Albino Saúde
06 – Dra. Adriana de Alencastro Pagoto

23 – Dr. Ricardo Domingos Delduque

Colégio de Aplicação
04 – Profª Gisele Helena Naves Pereira

10 – Prof. Rafael Lilli Fernandes

13 – Profª. Giovana Catarucci Amatuzi

15 – Paulo César Bellezine de Paulo

16 – Alessandro Furquim de Andrade

18 – Profª Izabel Cristi na Marti ns de Biazzi

25 – Profª Tânia Maria Mazinini Pimentel

29 – Adelina Amélia de Souza Dias

Faculdades Integradas Padre Albino
01 – Maria Angela Guijen Lahr
         Prof. Pedro Alexandre Ferronato
03 – Profª Dulce Maria Silva Vendrúsculo
04 – Profª Gládis Ap. Andaló dos Santos
05 – Alberto dos Santos Bigoni
        Jesus Carlos da Cruz Gomes 
09 – Ondina Tereza Bataglia
        Clair Orlando
10 – Maria Cristi na Dias Lyra
        Sonia Alessandra Corá Pereira
11 – Lair Merlo
13 – Prof. Carlos Magnus Carlson Filho
14 – Prof. Izídio Pimenta de Moraes
        Profª Terezinha Soares Biscegli
        Silvana Maria Pimentel Sant’Anna
15 – Profª Antonia de Fáti ma Zanchett a Serradilha
21 – Aparecida Pinheiro Marson
22 – Áurea Lourenço Macedo Zanini
25 – Prof. Raul José de Andrade Vianna Júnior
        Rafael de Souza Carvalho
26 – Prof. Antonio Agide Mota Junior
27 – Profª Cláudia Eli Gazeta
28 – Ariane Thais Murcia Garcia Dias
30 – Sueli de Lima Paula

31 – Dr. Carlos Alberto Moreschi

Membros do Conselho de Curadores
30 – Delcides Montes

Hospital Padre Albino
01 – Mário Lúcio Aparecido Garcia
        Daniely Virgolim Dias dos Santos 
02 – Flávio José Nunes de Aveiro
        Vera Candido
03 – Maria Cristi na Viana Grégio
04 – Argeu de Souza Guimarães
05 – Paulino da Silva Guerbas
06 – Adélia Hortencio de Souza 
        Fabiana Gomes Marti ns Bigoni
07 – Aparecida de Fáti ma Romera da Costa
        Ana Maria Custódio
09 – Priscila Fernanda Bernal Vinha
        Maria Aurora Argolo
10 – Alice Pedrassoli Nett o
        Neide Aparecida Polastri Gelio
        Eliana Remualdo Pereira Guedes
11 – Ruti  de F. da Silva Lopes
        Alice Lauriano Garcia
        Rosani Faria dos Santos Oliveira
        Amanda Merlei Jacob
12 – Gislaine Cristi na Oliveira
         Aline Giovana Dizero
13 – Wanderson Casti one Aro
14 – Pamela Cristi na Gomes da Silva
15 – Sonia Aparecida Solcia Izepeto
        Juliana Dezuani Tayar
16 – Neusa Maria Marti ns dos Santos
        Ketherine Zaniboni Felice
17 – Valdenir Pereira da Silva
19 – Creusa Messias Moreno
        Ana Gerut Marazzi
        Cleciara Carvalho de Macedo Bueno
        Fáti ma Aparecida Caetano dos Santos
20 – Dr. Luis Márcio de Assis Pellizzon
21 – Marli Rodrigues Safi oti 
22 – Sebasti ana Forcato
        Cláudia Aparecida Lopes
        Fáti ma Cristi na Lima
23 – Dr. Pedro Devito Neto 
        Elisabete Banhos
        Michelle Figlioli Bueno
24 – Maria de Fáti ma Brachi Scapa
        Marina Ferreira Caiuby
25 – Doracy Valenti n Severino
        Luciana Braz de Oliveira Paes 
26 – Nadir Aparecida Pinto
        Cristi ane Generoso da Silva
        Eleni Cristi ni Biassi
27 – Alessandra Aparecida Barbosa da Silva

Materiais Elétricos
e Iluminação

Fone/Fax (17) 36525-2255
Rua Brasil, 1330 - Centro - Catanduva-SP

e-mail: eletr omais@elet ro mais.com.br
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03 – Dia do Tintureiro03 – Dia do Tintureiro
04 – Dia do Padre04 – Dia do Padre
05 – Dia Nacional da Saúde05 – Dia Nacional da Saúde
08 – Dia de São Domingos08 – Dia de São Domingos
11 – Dia da Consciência Nacional, do Estudante, do Advo-11 – Dia da Consciência Nacional, do Estudante, do Advo-
gado, do Garçom, do Hoteleiro e da Televisãogado, do Garçom, do Hoteleiro e da Televisão
12 – Dia Nacional das Artes12 – Dia Nacional das Artes
13 – Dia do Economista13 – Dia do Economista
14 – Dia do combate a poluição14 – Dia do combate a poluição
15 – Dia dos solteiros e da Informáti ca15 – Dia dos solteiros e da Informáti ca
17 – Dia do patrimônio histórico17 – Dia do patrimônio histórico

18 – Dia mundial da fotografi a18 – Dia mundial da fotografi a
20 – Dia do Vizinho20 – Dia do Vizinho
21 – Dia da Habitação21 – Dia da Habitação
22 – Dia Mundial do Folclore, do Supervisor Educacional22 – Dia Mundial do Folclore, do Supervisor Educacional
24 – Dia dos arti stas24 – Dia dos arti stas
25 – Dia do Soldado, do Exército Brasileiro e do Feirante25 – Dia do Soldado, do Exército Brasileiro e do Feirante
26 – Dia da igualdade da mulher, nacional anti  drogas26 – Dia da igualdade da mulher, nacional anti  drogas
27 – Dia do Corretor de Imóveis e do Psicólogo27 – Dia do Corretor de Imóveis e do Psicólogo
28 – Dia Nacional dos Bancários e da Avicultura28 – Dia Nacional dos Bancários e da Avicultura
29 – Dia Nacional do combate ao fumo29 – Dia Nacional do combate ao fumo
31 – Dia do Nutricionista31 – Dia do Nutricionista

AGOSTO - DATAS COMEMORATIVASAGOSTO - DATAS COMEMORATIVAS

Gente fina

SEM SENTIDO

Gente fi na é aquela que é tão 
especial que a gente nem percebe 
se é gorda, magra, velha, moça, 
loira, morena, alta ou baixa.

Ela é gente fi na, ou seja, está 
acima de qualquer classifi cação. 

Todos a querem por perto.
Tem um astral leve, mas sabe 

aprofundar nas questões, quan-
do necessário.

É simpáti ca, mas não bobalhona.
É uma pessoa direita, mas não 

escravizada pelos certos e errados: 
sabe transgredir, sem agredir.

Gente fi na é aquela que é ge-
nerosa, mas não banana. 

Te ajuda, mas permite que 
você cresça sozinho.

Gente fi na diz mais sim do 
que não, e faz isso naturalmen-
te, e não é para agradar. 

Gente fi na se sente confortável 
em qualquer ambiente: num bo-
teco de beira de estrada e num 
castelo no interior da Escócia.

Gente fi na não julga ninguém; 
tem opinião, apenas.

“Um novo começo de era, com 
gente fi na, elegante e sincera”.

O que mais se pode querer?
Gente fi na não esnoba, não 

humilha, não trapaceia, não 
compete e, como o próprio 
nome diz, não engrossa.

Não veio ao mundo para colo-
car  areia no projeto dos outros.

Ela não pesa, mesmo sendo 
gorda, e não é leviana, mesmo 
sendo magra.

Gente fi na é que ti nha que vi-
rar tendência. 

Porque, colocando na balan-
ça, é quem faz toda a diferença. 

Martha Medeiros

A inteligência sem amor te faz prepotente.
A humildade sem amor te faz hipócrita.
A pobreza sem amor te faz orgulhoso.
A justi ça sem amor te faz implacável.
A autoridade sem amor te faz ti rano.
O trabalho sem amor te faz escravo.
A docilidade sem amor te faz servil.
O êxito sem amor te faz arrogante.
A políti ca sem amor te faz egoísta.
A riqueza sem amor te faz ávaro.
A oração sem amor te faz falso.
A lei sem amor te faz fúti l.
A fé sem amor te faz fanáti co.
A cruz sem amor se converte em tortura.
A vida sem amor não tem senti do.

Durante um churrasco uma pes-
soa tropeçou e caiu no chão sua-
vemente. Ela garanti u que estava 
bem aos que se ofereceram para 
chamar por socorro e que havia 
tropeçado no ladrilho por causa 
dos seus sapatos novos.

Os seus amigos ajudaram-na 
a levantar-se e trouxeram-lhe um 
novo prato de comida, enquanto 
ela parecia um pouco aturdida, 
tentando desfrutar da festa duran-
te o resto da tarde.

Mais tarde, o marido ligou 
para os seus amigos informando-
os que a sua mulher havia sido 
levada ao hospital, onde veio a fa-
lecer. Havia sofrido um AVC (Aci-
dente Vascular Cerebral) durante 

I - Tenha controle de sua língua. 
Sempre diga menos do que pensa. 
Culti ve uma voz baixa e suave. A 
maneira como se fala muitas vezes 
impressiona muito mais do que 
aquilo que se fala.

II - Pense antes de fazer uma pro-
messa e depois não dê importância 
ao quanto lhe custa.

III - Nunca deixe passar uma 
oportunidade para dizer uma coisa 
meiga e animadora a uma pessoa 
ou a respeito dela.

IV - Tenha interesse nos outros, 
em suas ocupações, seu bem-estar, 
seus lares e famílias. Seja alegre com 
os que riem e lamente com os que 

Se você é um vencedor, terá alguns falsos amigos e alguns amigos verdadeiros. Vença assim mesmo.
Se você é honesto e franco, as pessoas podem enganá-lo. Seja honesto e franco assim mesmo.
O que você levou anos para construir alguém pode destruir de uma hora para outra.
Construa assim mesmo.
Se você tem paz e é feliz, as pessoas podem senti r inveja. Seja feliz assim mesmo.
Dê ao mundo o melhor de você, mas isso pode nunca ser o bastante. Dê o melhor de você assim mesmo.
Veja você que, no fi nal de tudo, será você e Deus. E não você e as pessoas!

Madre Teresa de Calcutá

Acidente vascular cerebral

Os dez mandamentos de como viver bem com os outros

Se você é um vencedor...

Isto é muito importante e pode salvar a vida de uma pessoa!
o churrasco.

Se o seu esposo e amigos sou-
bessem como reconhecer um AVC, 
talvez hoje ela esti vesse viva.

Reconhecer um AVC

Um neurologista afi rma que se 
o chamarem dentro das primeiras 
três horas, os efeitos de um AVC 
podem ser reverti dos totalmente. 
Afi rma que é crucial diagnosti cá-lo 
e prestar assistência ao paciente 
nas três horas subsequentes.

Atualmente, os médicos esta-
beleceram uma regra para reco-
nhecê-lo mediante três simples 
perguntas:

1. Peça que a pessoa sorria.

choram. Deixe cada pessoa com 
quem encontra senti r que você lhe 
dispensa importância e atenção.

V - Seja alegre. Conserve para 
cima os cantos da boca. Esconda as 
suas dores, seus desapontamentos e 
inquietações sob um sorriso. Ria de 
histórias boas e aprenda a contá-las.

VI - Conserve a mente aberta 
para todas as questões da discussão. 
Investi gue, mas não argumente. É 
marca de ser superior... discordar e 
ainda conservar a amizade.

VII - Deixa as suas virtudes 
falarem por si mesmo e recuse 
a falar das faltas e fraquezas dos 
outros. Desencoraje murmúrios. 

Marcelo Leandro Prudêncio

2. Peça que a pessoa levante 
ambos os braços.

3. Peça que a pessoa pronuncie 
uma frase simples, coerente, por 
exemplo, “Hoje está um dia enso-
larado”.

Se ele ou ela apresentar difi cul-
dades numa destas três questões, 
chame imediatamente o socorro e 
descreva os sintomas.

Qualquer pessoa pode identi fi -
car a debilidade facial, a debilida-
de motora dos braços e a debilida-
de na fala; em geral, é só aprender 
estas três perguntas.

Uma maior divulgação des-
te teste pode facilitar um rápido 
diagnósti co e tratamento do AVC e 
evitar danos cerebrais.

Faça uma regra de falar coisas 
boas aos outros.

VIII - Tenha cuidado com os 
senti mentos dos outros. Gracejos 
e humor não valem a pena e fre-
quentemente magoam quando 
menos se espera.

IX - Não faça caso das observa-
ções más a seu respeito. Só viva de 
modo que ninguém acredite nelas. 
Nervosismo e indigestão são causas 
comuns para maledicência.

X - Não seja tão ansioso a respei-
to de seus direitos. Trabalhe, tenha 
paciência, conserve seu tempera-
mento calmo, esqueça de si mesmo 
e receberá a sua recompensa.



peso varia de 200 g a 5 kg. A casca é dura e fi na, 
de cor amarela-dourada e brilhante. Em alguns 
casos pode ser encerada. O provolone de 2 a 3 
meses é fl exível e apresenta uma textura ave-
ludada. É conhecido como provolone doce ou 
suave. No provolone picante se emprega o coa-
lho de cabrito, que acelera a maturação e deixa 
seu sabor mais forte. Há ainda o provolone en-
velhecido de 6 meses a 12 anos, que apresenta 
uma casca bem mais dura e sabor mais forte e 
condimentado.

Como usar 
Para grati nar, na fondue, em peti scos ou no 

tradicional à milanesa. O provolone envelheci-
do é óti mo para ralar e acompanhar massas.

  
Queijo asiago
Queijo italiano produzido a parti r de leite 

cru de vaca, tem formato cilíndrico, pesando de 
8 kg a 20 kg. A casca é lisa, aceti nada e com uma 
linda cor amarela quando o queijo é jovem. À 
medida que envelhece ganha a cor amarelo-
torrado. Existem dois ti pos de queijo asiago: o 
Pressato, que é elaborado com leite integral e 
curado por 20 a 30 dias, tem cor amarelo-claro, 
textura elásti ca e seu sabor e fragrância são do-
ces e delicados. E o Asiago d’Allevo, um queijo 
maturado e o preferido pelos apreciadores de 
asiago. Elaborado com leite desnatado, o lon-
go processo de maturação (12 meses) resulta 
em um queijo frutado, levemente picante, de 
textura granulosa e compacta. No seu interior 
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Queijo edam
Trata-se de um queijo de massa semidura, 

holandês, produzido em várias regiões a parti r 
de leite de vaca gordo ou semidesnatado, com 
formato esférico (prensado na forma de uma 
bola) e peso médio de 1,5 kg. A casca é pou-
co percebida, coberta com uma cera vermelha. 
O ideal é consumir o edam jovem quando sua 
textura é ainda fl exível (evite os queijos borra-
chudos). O sabor adocicado e suave lembra no-
zes. O edam revesti do com cera preta signifi ca 
que foi maturado por pelo menos 17 semanas. 
Há também os maturados por 10 meses, dei-
xando o queijo com sabor mais forte e indicado 
para a culinária. 

Como usar
Queijo de mesa, pode acompanhar refei-

ções rápidas, ser usado em sanduíches e para 
grati nar. 

Queijo provolone
Fabricado com leite de vaca, é feito com 

massa cozida e amassada (formaggi a pasta fi la-
ta, como é denominado na Itália). Originário da 
região da Lombardia, tem diversos formatos e o 

É melhor estar preparado para uma oportunidade, e nunca tê-la, do que ter 
uma oportunidade e não estar preparado. 

Anônimo

Você gosta de queijos?

TRUQUES E DICAS PARA O DIA A DIA

Lazer & Variedades

Por que os pilotos camicazes usavam capacete?
Em aviões, os capacetes nunca foram uti lizados para proteger os pilotos em casos de aciden-

tes. No início da história da aviação, eles serviam para manter aquecida a cabeça dos pilotos, que 
voavam em cabines abertas. Mais tarde, já em cabines fechadas, eles ti nham a fi nalidade de aco-
modar fones de ouvido e microfones, permiti ndo a comunicação dos  pilotos com a base por meio 
de rádio. Para os camicazes, os capacetes funcionavam como o canal que os dirigia até seus alvos.

Do Guia dos curiosos - O livro das perguntas e das respostas

• Quando você fi zer qualquer fritura à milane-
sa, prepare e deixe na geladeira de 10 a 15 mi-
nutos. Assim, o empanado de ovo e farinha de 
rosca não se desprenderá ao fritar.
• Para que a lingüiça fi que deliciosa, ferva an-
tes em um pouco de água. Quando a água se-
car, deixe que ela frite na própria gordura, sem 
acrescentar óleo.
• Para facilitar a limpeza dos queimadores do 
fogão, ferva-os com água, sal, vinagre, gotas 
de limão e saponáceo em pó. Depois, esfregue 
com esponja de aço. Assim as manchas sairão 
mais rápido.
• Pode-se evitar que a gordura queime, durante 

CURIOSIDADE

JULHO / 2009

Ingredientes
250 g de peito de frango 
1 colher de chá de pimenta do reino 
1 colher de chá de sal 
1 colher de chá de alho picado 
2 colheres de sopa de manteiga 
1 copo médio de iogurte natural 
1 cebola média ralada  
1 colher de sopa de requeijão 

Modo de preparo
Comece temperando o peito de frango 

com o sal, a pimenta e o alho. Para o frango 
fi car mais saboroso e também mais saudá-
vel, o ideal é grelhar. Se você não ti ver uma 
grelha, não tem problema: prepare na frigi-
deira. O único cuidado é usar o mínimo de 
gordura possível. Use apenas meia colher 
de sopa de manteiga e deixe o frango dou-
rar. Faça o molho, numa outra frigideira: 
derreta a manteiga, ponha a cebola e deixe 
dourar. Acrescente o iogurte e depois o re-
queijão. Mexa até o molho fi car consisten-
te. Espalhe por cima do frango.

C U L I N Á R I A

Frango com Iogurte Frango com Iogurte 

as frituras, colocando-se na frigideira uma ce-
noura pequena. Ela vai ti rar qualquer cheiro de 
queimado.
• Um truque para que a fritura fi que bem sequi-
nha: antes de levar a gordura ao fogo acrescen-
te uma colherinha de álcool. Mas, lembre-se 
que a gordura deve estar fria, para evitar que o 
fogo se forme na frigideira!
• Para que não respingue gordura na fritura 
dos bifes, ponha um pouco de óleo na carne na 
hora de temperá-la. Depois coloque-a numa pa-
nela e não use mais o óleo.
• Um dente de alho no óleo das frituras absorve 
o cheiro e o excesso de gordura.

encontram-se pequenos buracos. Depois de 
maturado por 2 anos, se torna quebradiço. 

Como usar 
Quando jovem é usado como queijo de 

mesa. Maturado, pode ser ralado para servir 
sobre massas, risotos ou em grati nados e sala-
das. Pode ser usado em sanduíches. 

 
Queijo-de-minas
É o queijo mais consumido em nosso país, 

seja pela facilidade em produzi-lo, seja pela 
vasta distribuição no mercado, sem falar no seu 
sabor que agrada ao paladar dos brasileiros. 
As variedades de queijo das diferentes regiões 
queijeiras de Minas Gerais disti nguem-se umas 
das outras. O leite é diferente em razão do cli-
ma, do solo, da raça e da alimentação das vacas 
que dá a identi dade para cada queijo. 

 
Conti nua na próxima edição.
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Dia 02 de julho últi mo, às 
8h00, membros do Conselho de 
Curadores iniciaram, na Coorde-
nadoria Geral e no Hospital Escola 
Emílio Carlos, uma série de visitas 
mensais aos Departamentos da 
Fundação Padre Albino.

Os conselheiros, após café da 
manhã, conheceram os setores da 
Coordenadoria Geral e do Hospital 
Escola Emílio Carlos, ciceroneados 
pelo Presidente da Diretoria Adminis-
trati va, Dr. Geraldo Paiva de Oliveira, 
e pelo Administrador do hospital, 
José Reinaldo Marques. No Hospi-
tal Emílio Carlos os conselheiros 
visitaram a Quimioterapia, Fisiote-
rapia, Ambulatórios, Enfermarias, 
UTI, Centro Cirúrgico, Laboratório 
de Análises e restaurante, entre 
outros setores.

“Nesta primeira visita o resul-
tado foi muito proveitoso, pois 
muitos dos conselheiros não co-
nheciam a estrutura e o funciona-
mento do Hospital Emílio Carlos e 
se surpreenderam com a magnitu-
de das suas instalações e a quan-
ti dade de pacientes atendidos”, 
disse Dr. Geraldo Paiva de Oliveira.

A série de visitas, sugerida 
pelo Presidente da Diretoria Ad-
ministrati va da Fundação em 
reunião do Conselho de Curado-
res e aprovada por unanimidade, 
acontecerá toda primeira quinta-

feira de cada mês 
para que os con-
selheiros tomem 
c o n h e c i m e n to 
do dia a dia de 
cada Departa-
mento, das obras 
e projetos em 
andamento.

Participaram 
desta primeira 
visita, além do Dr. Geraldo Paiva 
de Oliveira, os conselheiros Dr. 
Antonio Hércules, Presidente do 
Conselho de Curadores, Dr. Ole-
gário Braido, Vicente Chiavolotti  , 
Dr. Nelson Jimenes, José Pedro 
Mott a Salles, Rodrigo Alonso Gar-
cia, João Antonio Corniani, Renato 
Centurion Stuchi, Dr. José Carlos 
Rodrigues Amarante e sua esposa, 
Profª Angela, Valdemar Bergamas-
chi, Prof. Nélson Lopes Marti ns, 
Edison Bonutti   e Joaquim Carlos 
Marti ns. 

A próxima visita será no dia 06 
de agosto às Faculdades Integra-
das Padre Albino.

COMENTÁRIOS
Dr. Antonio Hércules - Embora 

este conselheiro já conhecesse a 
maioria dos Departamentos visi-
tados, ainda assim saiu contente 
e sati sfeito com o crescimento 
constante e a organização de cada 

Conselheiros iniciam visitas mensais aos    departamentos da Fundação Padre AlbinoConselheiros iniciam visitas mensais aos   
local visitado. 
Pelos comen-
tários ouvidos 
dos membros 
C u r a d o r e s 
p r e s e n t e s , 
durante a visi-
ta, todos gos-
taram da idéia 
do Dr. Geral-
do e, princi-

palmente os que ingressaram no 
Conselho nesses últi mos anos, 
fi caram admirados e impressiona-
dos com a grandeza, em todos os 
senti dos, do Hospital Emílio Car-
los, que só conheciam por fora. 
Parabéns, Dr. Geraldo, pela feliz 
iniciati va, que certamente virá tra-
zer a todos nós Conselheiros mais 
ânimo pelo munus que exercemos 
para a Fundação.

Dr. José Carlos Rodrigues 
Amarante - Vejo essas visitas 
como muito importantes. Apesar 
da renovação natural do 
corpo de conselheiros, 
muitos, mesmo alguns 
dos mais anti gos, não co-
nhecem a estrutura fí sica 
da Fundação Padre Albino 
e, portanto, desconhecem 
sua realidade coti diana. 
Com as visitas, o Dr. Geral-
do inaugura uma nova era 
na administração da Fun-

dação, pois os conselheiros, in-
dependentemente de integrarem 
ou não a Diretoria Administrati va, 
certamente se senti rão mais en-
volvidos com o futuro da insti tui-
ção. Em meu nome e em nome de 
minha esposa, que também par-
ti cipou da visita, parabenizo o Dr. 
Geraldo pela iniciati va - que espe-
ramos seja apenas a primeira de 
muitas - e nossos votos de muito 
sucesso na sua administração.

Rodrigo Alonso Garcia – A visi-
ta foi excelente, pois é uma opor-
tunidade dos conselheiros conhe-
cerem melhor a Fundação Padre 
Albino.

Renato Centurion Stuchi – A 
série de visitas foi uma iniciati va 
inteligente que eu espero seja du-
radoura para que os conselheiros 
conheçam melhor as bases e es-
truturas da Fundação.

Nélson Lopes Marti ns – As vi-
sitas são importantes para que to-

A AVOFPA - Associação dos Vo-
luntários da Fundação Padre Albi-
no – promoveu festas juninas em 
setores dos hospitais Padre Albino 
e Emílio Carlos.

No Hospital Padre Albino a fes-
ta junina na Hemodiálise foi rea-
lizada nos dias 23 e 24 de junho, 
às 8h30, 10h30 e 15h00, e na Pe-
diatria, dia 26, a parti r das 14h30; 
na Psiquiatria do Hospital Escola 

Festas juninas da AVOFPA 
Emílio Carlos no dia 25, às 14h00.

As festas na Hemodiálise e na 
Psiquiatria foram animadas e os 
pacientes se diverti ram com mui-
ta música e dança de quadrilha 
com os voluntários, além do bingo 
com vários brindes. Foram servi-
dos bolo, cachorro quente, can-
jica, pipoca e doces tí picos. Cada 
paciente ganhou de presente um 
poti nho com doces e balas.

Na Pediatria, além de mú-
sica, comidas e bebidas, as 
crianças ti veram trabalho lú-
dico e brincadeiras  com lápis 
de cor e giz de cera. “A festa 
proporcionou muita alegria 
no rosti nho de todos, que 
acabaram esquecendo a dor, 
como disse uma das mães”, 
ressaltou Irmã Ana Maria Cus-
tódio, presidente da AVOFPA.Festa e entretenimento na Pediatria

DivulgaçãoDivulgação

Fotos: Imprensa/FPAFotos: Imprensa/FPA

A Faculdade da 3ª Idade do curso 
de Educação Física das FIPA realizou 
dia 25 de junho últi mo, no Centro 
Social Urbano, a parti r das 14h00, a 
sua festa junina.

Além das comidas tí picas, hou-
ve apresentações de quadrilha e 

Festa junina da 3ª Idade
de danças. Revelando o espírito de 
harmonia e integração que a facul-
dade esti mula, os idosos do Recanto 
Monsenhor Albino foram convida-
dos a parti cipar da festa, cuja anima-
ção fi cou a cargo de Carlos, da dupla 
Carlos & Marcelo.

Parte das alunas da faculdade Festa da integração: 3ª Idade e Recanto

DivulgaçãoDivulgaçãoDivulgaçãoDivulgação
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Conselheiros iniciam visitas mensais aos    departamentos da Fundação Padre Albino departamentos da Fundação Padre Albino

dos os conselheiros tenham uma 
visão mais próxima de nosso dia a 
dia, conhecendo os diversos seto-
res, no que eles estão envolvidos, 
e no que tudo isso signifi ca para 
nossa população local e regional. 
A visita “in loco” dá uma medida 
mais exata da importância daqui-
lo que realizamos, permiti ndo ao 
conselheiro “medir” com mais cla-
reza nossas ações e responsabili-
dades orientan-
do-o, melhor 
ainda, nas suas 
tomadas de de-
cisão.

Va l d e m a r 
Bergamaschi – 
A visita foi pro-
veitosa, mesmo 
porque muitos 
dos conselhei-
ros não conhecem todos os De-
partamentos da Fundação. As visi-
tas se tornam importantes porque 
o conselheiro, quando solicitado a 
atuar, já conhecerá determinada 
área.

Dr. Nelson Jimenes - Trata-se 
de iniciati va importante do Presi-
dente da Diretoria Administrati -
va a visita mensal dos Curadores à 
Fundação. É uma boa oportunida-
de para que todos verifi quem o 

trabalho realizado, além 
de reciclar o conheci-
mento sobre os diversos 
Departamentos da Fun-
dação. Louvamos o esfor-
ço do Dr. Geraldo Paiva 
de Oliveira em convidar 
a todos, além de cicero-
near o grupo, com infor-
mações detalhadas e co-
nhecimento de causa de 
tudo o que apresentava. 
Foram momentos de con-

graçamento entre os presentes e 
de atualização da importância da 
Fundação, do seu trabalho e da 
sua administração. Resta externar 
os parabéns à Diretoria Adminis-
trati va, ao Dr. Geraldo, pela boa 
vontade em apresentar o trabalho 
e em recolher sugestões. Agenda-
da mensalmente, a visita demons-
tra a capacidade de gestão de 

todos os cura-
dores, pois di-
retamente ou 
indiretamente 
estão envolvi-
dos com a Fun-
dação.

Dr. Olegá-
rio Braido – A 
série de visitas 
foi uma idéia 

excelente, pois é uma oportunida-
de para os conselheiros, principal-
mente os mais novos, de tomarem 
conhecimento do que é a Funda-
ção e, principalmente, os projetos 
e obras em desenvolvimento nos 
Departamentos.

José Pedro Mott a Salles – 
Muito boa a ideia das visitas aos 
Departamentos. Os conselheiros, 
realmente, têm que visitar, tro-
car informações. No fi nal, depois 

de passar por todos os 
Departamentos, as visitas 
devem ser repeti das; não 
podem parar.

Joaquim Carlos Mar-
ti ns - Muito feliz a iniciati va. 
É uma forma de conhecer 
um pouco da grandiosida-
de da Fundação - seus De-
partamentos, suas pessoas, 
seu dia-a-dia. Imagino que 
para quem está chegando 
agora, ou até mesmo para os mais 
anti gos, é uma forma perfeita de 
integração e interação. Sati sfeito, 
já estou aguardando o próximo 
tour. Cumprimentos aos idealiza-
dores.

João Antonio Corniani - Essa 
série de visitas que faremos aos 
diversos Departamentos da Fun-
dação é de extrema importância, 
para que possamos - aqueles que 
ainda não conhecem o giganti s-
mo da Fundação Padre Albino -, 
conhecer e avaliar a real grande-
za de algo, que nós, de uma for-
ma ou outra, estamos ajudando a 
manter e a administrar. Eu estou 
embasbacado com o pouco que vi 
e conheci.

Vicente Chiavolotti   - Primeira-
mente quero agradecer ao Presi-
dente pela apresentação 
e acompanhamento da 
equipe. Para mim foram 
surpresas após surpresas. 
A maioria, favoráveis. Co-
nheci uma outra cidade 
dentro do hospital. Fiquei 
encantado com certas 
áreas, pela situação fí si-
ca, higiene, tecnologia e 
atendimento. Confesso 
que fi quei muito triste em 
ver tanta gente na espera 

de um atendimento, mas esperan-
çoso que todos saíssem de lá com 
o atendimento merecido. Imagino, 
pelo que eu vi, que não é fácil tocar 
a parte administrati va, na parte de 
RH, Logísti ca e Assistência Social e 
sinto que aquela roda viva  conta 
com muitos abnegados para a ob-
tenção de êxito. Fiquei muito feliz 
em conhecer o trabalho dos nossos 
companheiros que atuam nos bas-
ti dores dessa cidade escondida.

Edison Bonutti   – A visita foi 
muito válida, principalmente por-
que muitos conselheiros não co-
nheciam setores do Hospital Emí-
lio Carlos e puderam ver o lado 
humano – como os pacientes são 
tratados no hospital. Puderam, 
também, ver o trabalho fí sico que 
está sendo realizado pela Funda-
ção no hospital.

Funcionários podem fazer matrícula no Sesc
A Administração Regional do 

SESC no Estado de São Paulo au-
torizou a efeti vação da matrícula 
dos funcionários da Fundação Pa-
dre Albino, que juntamente com 
seus dependentes, terão acesso 
as unidades da enti dade da ca-
pital e do interior na categoria 
“Matrícula de Interesse Social”, 
com as vantagens e obrigações 
correspondentes.

De acordo com Danilo Santos 
de Miranda, Diretor do Departa-

mento Regional, a matrícula dará 
direito aos funcionários da Fun-
dação de parti ciparem de todos 
os serviços e ati vidades do Sesc 
no Estado de São Paulo, exceto 
estadia no Centro de Férias de 
Berti oga nos períodos de alta 
temporada e atendimento odon-
tológico. “O acesso ao Centro 
de Férias de Berti oga sempre se 
fará nos períodos de baixa tem-
porada, mediante indenização da 
categoria Usuários, sem as vanta-

gens desse convênio”, informa, 
acrescentando que “entretanto, 
o Sesc poderá oferecer reduções 
promocionais das taxas de inde-
nização aos funcionários da Fun-
dação Padre Albino, dependendo 
da demanda e dos períodos dis-
poníveis”.

Danilo Miranda ressalta que 
os funcionários da Fundação 
gozarão do mesmo tratamento 
dispensado aos comerciários e 
trabalhadores no setor de servi-

ços, clientela legal do Sesc, e das 
mesmas oportunidades, salvo as 
exceções previstas, bem como 
condicionadas, em número, ao 
dispositi vo interno que limita em 
20% a parti cipação de terceiros no 
quadro de matriculados, e à efeti -
va disponibilidade de vagas para 
esse fi m.

Para matricular-se o funcioná-
rio deve dirigir-se ao Sesc Catandu-
va, na Praça Felício Tonello, 228. O 
período de validade é de um ano.
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Resumo importante
Esse vírus é contagioso? 
Esse vírus da infl uenza suína ti po A (H1N1) 

é contagioso e está se disseminando de pessoa 
para pessoa. Neste momento, porém, não se 
sabe com que facilidade o vírus se transmite en-
tre as pessoas. 

Como alguém que está com a gripe pode 
infectar outras pessoas? 

As pessoas infectadas podem infectar ou-
tras a parti r do primeiro dia antes do desenvol-
vimento dos sintomas e até sete dias ou mais 
depois de adoecer. Isso quer dizer que você 
pode transmiti r o vírus para outra pessoa antes 
de saber que está doente, bem como depois de 
adoecer. 

O que devo fazer para evitar contrair a gripe? 
Primeira medida e a mais importante: lave 

as mãos. Tente permanecer saudável. Durma 
bem, prati que ati vidade fí sica, controle seu 
stress, beba muito líquido e prefi ra alimentos 
nutriti vos. Tente não tocar superfí cies que po-

dem estar contaminadas com o vírus da gripe. Evi-
te contato próximo com pessoas doentes. 

Quanto tempo os vírus sobrevivem fora do 
corpo? 

Alguns vírus ou bactérias vivem por 2 horas 
ou mais em superfí cies como mesas de cafeterias, 
maçanetas de portas e mesas de escritório. Lavar 
as mãos com frequência ajuda a reduzir as chan-
ces de se contaminar a parti r dessas superfí cies.

Qual é a melhor técnica para lavar as mãos? 
Lave com água e sabão ou limpe com soluções 

contendo álcool. Lave as mãos – com sabão e água 
quente – durante 15 a 20 segundos. Quando não 
houver água e sabão disponíveis, use lenços des-
cartáveis contendo álcool ou saniti zantes em gel. 
Quando esti ver usando o gel, esfregue as mãos 
até que o produto seque. O gel não precisa de 
água para sua ação desinfetante, uma vez que o 
álcool que ele contém mata os germes das mãos.

Fonte: Ministério da Saúde e   
Secretaria de Estado da Saúde

Desde 24 de abril, data do pri-
meiro alerta dado pela OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde) sobre o 
surgimento da gripe suína, causada 
pelos vírus Infl uenza do ti po A, até 
o dia 15 de julho, o Ministério da 
Saúde só havia registrado casos no 
país de pessoas que ti nham contraí-
do a doença no exterior ou pego de 
quem esteve fora.

No dia 16 de julho, o Ministério 
da Saúde recebeu a noti fi cação do 
primeiro caso de transmissão da In-
fl uenza A (H1N1) no Brasil sem esse 
ti po de vínculo. O paciente era do 
Estado de São Paulo e morreu no úl-
ti mo dia 30 de junho. Esse caso deu 
a primeira evidência de que o novo 
vírus está em circulação no territó-
rio nacional.

Clinicamente, a doença inicia-se 
com a instalação abrupta de febre 
alta, em geral acima de 38ºC, se-
guida de dor muscular, dor de gar-
ganta, prostração, dor de cabeça e 
tosse seca. A febre é o sintoma mais 
importante e dura em torno de três 
dias. Com a sua progressão, os sin-
tomas respiratórios tornam-se mais 
evidentes e mantém-se em geral 
por três a quatro dias após o desa-
parecimento da febre.

As mudanças no protocolo de 
atendimento da gripe suína do Mi-
nistério da Saúde revelam como a 
doença vem sendo tratada cada vez 
mais como epidêmica no Brasil. O 
objeti vo principal passou a ser evi-
tar mortes e não mais impedir a 
todo custo a disseminação do vírus 
e por isso, ao invés de tentar diag-
nosti car todo caso suspeito, trata-se 
quem apresenta quadros respira-
tórios graves. Só estes são levados 

Conheça e previna-se contra a gripe suína
para hospitais de referência a fi m de 
confi rmar a presença do vírus.

O isolamento domiciliar, por 
exemplo, deixou de ser recomen-
dado a pacientes com suspeita ou 
confi rmação da gripe. A quarentena 
era usada para evitar que o vírus se 
espalhasse.

Segundo o ministério, a nova 
recomendação é fi car em casa por 
alguns dias, o que também é aconse-
lhado na gripe comum. Isolamento só 
hospitalar e para casos graves. As Uni-
dades de Saúde têm só que verifi car 
se o paciente tem uma doença res-
piratória grave, não importa qual, 
para encaminhá-lo.

A Profª Drª Márcia Alcântara 
Santos Cavazzana, docente de Mi-
crobiologia do curso de Medicina 
das Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA), dá abaixo, esclareci-
mentos e orientações sobre a nova 
gripe.

  
O que é a gripe suína?
 
A gripe suína é causada por ce-

pas de vírus da gripe que infectam 
porcos, mas podem infectar huma-
nos. Em 2009 todas estas cepas fo-
ram encontradas no vírus da gripe 
C e nos subti pos do vírus da gripe 
A conhecidos como H1N1, H1N2, 
H3N1, H3N2 e H2N3, todos per-
tencentes a um grupo denominado 
Infl uenza. A parti r de 1º de maio 
de 2009, a doença passou  a ser 
conhecida ofi cialmente como gripe 
Infl uenza A (H1N1).

Uma das característi cas deste 
grupo é poder se reorganizar gene-
ti camente quando infecta simulta-
neamente o mesmo animal, neste 

caso suinos, originando uma nova 
cepa de vírus, tal como aconteceu 
atualmente com o Infl uenza A/
H1N1. A análise deste vírus sugere 
que ele tem uma combinação de ca-
racterísti cas das gripes suína, aviária 
e humana.  Esta combinação até en-
tão não ti nha sido detectada em se-
res humanos, o que causou  grande 
preocupação por não conhecermos 
o comportamento desta associação 
(humanos e  novo vírus).

Hoje já se sabe que o vírus da 
Infl uenza A (H1N1) gera os mesmos 
ídices de mortalidade que o vírus 
da gripe comum (0,45%) e este ín-
dice no território brasileiro tem  se 
mostrado ainda menor, dando uma 
certa “tranquilidade” com  relação 
a sua propagação. Mas tal “tranqui-
lidade” não signifi ca relaxamento 
quanto às ati tudes tomadas com re-
lação  ao seu controle. Como sabe-
mos, este grupo de vírus tem uma 
alta capacidade de reorganizar o seu 
conteúdo genéti co, gerando efeitos 
patógenos imprevisíveis; portanto, 
a vigilância deve ser criteriosa.

Sintomas
 Os sintomas de gripe A (H1N1) 

são semelhantes aos da gripe co-
mum em geral: calafrios, febre, gar-
ganta dolorida, dores musculares, 
dor de cabeça forte, tosse, fraqueza 
e desconforto geral, ou seja, alguns 
deles semelhantes aos sintomas da 
Dengue, o que reforça a necessida-
de da orientação médica.

Formas de contágio
O virus é transmiti do de pessoa 

para pessoa. Contudo, não há qual-
quer risco de contaminação através 

da alimentação de carnes suínas 
cozidas. Cozinhar a carne de porco 
a 71ºC inati va o vírus da Infl uenza, 
assim como outros vírus e algumas 
bactérias.

As vias de contaminação são as 
mesmas da gripe comum: por via 
aérea, contato direto com o infec-
tado ou indireto, através das mãos, 
com objetos contaminados. 

Como se proteger? 
As doenças virais de um modo 

geral são transmiti das por fl uidos 
corporais, como saliva, sangue, 
escarro, etc. Ter hábitos de higie-
ne regulares, como lavar as mãos, 
é uma das formas de prevenir a 
transmissão. No caso da gripe suina 
deve-se evitar o contato direto com 
o doente, além de separar utensílios 
domésti cos como talheres, pratos, 
roupas de cama e banho.

O uso  de máscara funciona?
As máscaras de pano feltro e 

carvão funcionam precariamente 
por 1 a 3 horas; porém, assim que fi -
car saturada com o vapor d´agua de 
nossa respiração perdem  totalmen-
te a efi cácia. Devem ser uti lizadas 
principlamente pela pessoa doente 
para difi cultar a transmissão.

Tratamento
Qualquer tratamento relacio-

nado à gripe, seja comum ou suina, 
deve ser feito com acompanhamen-
to médico. Os sintomas das doenças 
virais são parecidos; sendo assim, 
sintomas aparentemente comuns 
podem se tornar graves caso não se-
jam acompanhados  por um médico 
(Texto revisado pela autora em 22/07/09). 
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A parti r de 28 de setembro e até 
06 de novembro de 2009 estarão 
abertas as inscrições para o Pro-
cesso Seleti vo Vesti bular 2010 do 
curso de Medicina (FAMECA) das 
Faculdades Integradas Padre Albi-
no (FIPA), sob a responsabilidade 
da Fundação para o Vesti bular da 
Universidade Estadual Paulista “Jú-
lio de Mesquita Filho” – VUNESP. O 
curso de Medicina oferece 64 (ses-
senta e quatro) vagas em período 
integral (manhã e tarde).

O processo de inscrição será de 
responsabilidade da VUNESP, dis-
ponível exclusivamente pela inter-
net, pelo site www.vunesp.com.br 
mediante o preenchimento da fi -

Nossa Senhora foi tema de 
uma exposição de cartões postais 
montada pelo Museu Padre Albi-
no. A exposição “Por que tantas 
Nossa Senhora?” foi organizada 
pelo Prof. Sérgio Luiz de Paiva Boli-
nelli, diretor do museu. 

De acordo com Prof. Sérgio, “a 
exposição é uma coleção só com car-
tões postais bastante interessantes e 
que conta as histórias das tantas de-
nominações recebidas pela Mãe de 
Jesus e nossa Mãe Santí ssima, vene-
rada (não adorada) no mundo inteiro 

O curso de Enfermagem das Fa-
culdades Integradas Padre Albino, 
em parceria com a Congregação 
das Irmãs de Nossa Senhora da 
Ressurreição, parti cipa pela quarta 
vez do Projeto Vamos ao Meio na 
cidade de Pedra Azul, Vale do Jequi-
ti nhonha (MG). O trabalho social, 
que conta com a parti cipação de 
oito alunas da 4ª série, coordenado 
pela Profª Márcia Maria Anselmo 
Correa, será desenvolvido de 25 de 
julho a 02 de agosto próximo.

A equipe do curso de Enferma-
gem vai atuar na periferia da cida-
de, assim como no atendimento 
domiciliar, realizando ati vidades 
educati vas e assistenciais, abordan-
do temas sobre saúde da mulher, 
como auto-exame de mama, pre-
venção de câncer ginecológico e 
DST/AIDS, saúde ambiental, orien-
tando sobre cuidados com a água e 
parasitoses, assim como saúde e hi-
giene corporal e bucal. Nestes três 
anos de atuação na cidade, o curso 
de Enfermagem realizou aproxima-
damente 1.500 atendimentos dire-

Vestibular 2010 da Medicina

Museu Padre Albino monta exposição 
“Por que tantas Nossa Senhora?”

Enfermagem vai pela quarta vez ao 
Vale do Jequitinhonha

como a nossa intercessora junto ao 
Pai Celeste”. No total, das centenas 
de denominações existentes, a cole-
ção apresentou 34 delas.

Nos dias 20 e 21 de junho a ex-
posição fi cou montada no Colégio 
Nossa Senhora da Ressurreição, 
durante o reti ro anual das Equipes 
de Nossa Senhora; de 22 a 29 na 
Igreja de São Francisco de Assis, 
do dia 30 de junho até 14 de julho 
na Igreja Matriz de São Domingos 
e de 15 a 25 de julho, no próprio 
Museu Padre Albino.

tos e um total de 3.000, envolvendo 
familiares e grupos de moradores.

Profª Márcia Correa e as alunas 
Gabriela Zerbinatti   Mismito, Larissa 
Parente Berti n, Simone Fernanda 
Scaldelai, Danielle Sigoli Soares, Pa-
trícia Carvalho Francisco, Fernanda 
Cristi na Valle Nobre, Elizandra Dias 
e Mariângela José Teixeira viajaram 
dia 24 de julho à noite. 

O projeto “Vamos ao Meio” 
foi premiado na 2ª edição do Prê-
mio Cidadania sem Fronteiras, em 
2008. O prêmio foi insti tuído pelo 
Insti tuto da Cidadania Brasil e pelo 
SEMESP – Sindicato das Enti dades 
Mantenedoras de Estabelecimen-
tos de Ensino Superior no Estado 
de São Paulo.

Os sete alunos do curso de Direi-
to das Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA) que parti ciparam da 
prova práti co-profi ssional da OAB, 
dia 28 de junho, em São José do Rio 
Preto, obti veram aprovação. 

“O resultado, além de exaltar a 
excelência do ensino prati cado no 
curso, sobreleva a atuação do CE-
PRAJUR, responsável pela práti ca 
jurídica”, ressalta o Coordenador do 

Direito aprova 100% na OAB
curso, Dr. Donizett  Pereira. Ele acres-
centa que pela primeira vez o exame 
foi aplicado pela OAB Federal, “o que 
eleva ainda mais o desempenho dos 
alunos”.

Pereira informa que o CEPRAJUR 
é o órgão a quem compete coordenar 
as ati vidades de práti ca jurídica de-
senvolvidas pelos alunos, que a parti r 
do terceiro ano começam a produzir 
peças jurídicas semelhantes à da lida 

forense, a prestar serviços jurídicos co-
munitários, acompanhar audiências, 
analisar processos e visitar órgãos pú-
blicos, entre outros.

Dr. Donizett  Pereira ressalta que 
essa marca histórica deve-se à extre-
ma dedicação dos alunos, que desde 
as primeiras lições são orientados 
sobre a importância do aprendizado 
de qualidade, do compromisso com 
a éti ca e com a persistência nos es-

tudos. “O resultado é a constatação 
da excelência do curso em todos os 
indicadores perti nentes”, completa.

O Coordenador destaca ainda 
que a aprovação coroa a atuação de 
todos quantos se dedicam ao curso, 
que obteve nota “A” na avaliação do 
MEC, recomendação para reconhe-
cimento na OAB Federal, superando 
ou se igualando, em qualidade, a to-
das as grandes faculdades do país.

DivulgaçãoDivulgação

cha de inscrição e o pagamento da 
taxa, por meio de boleto bancário, 
em qualquer agência bancária. 

A efeti vação da inscrição se 
dará somente com o pagamento 
do boleto bancário. A taxa de ins-
crição é de R$ 100,00 (cem reais) e 
o manual do candidato estará dis-
ponível aos interessados somente 
no site www.vunesp.com.br O can-
didato deverá assinalar, na Ficha 
de Inscrição, a cidade em que de-
seja realizar as provas - Catanduva 
ou São Paulo, que serão aplicadas 
nos dias 07 e 08/12/2009.

A divulgação dos resultados é de 
responsabilidade da VUNESP e está pre-
vista para o dia 13 de janeiro de 2010.

A Direção Geral das Faculdades 
Integradas Padre Albino adiou em 
duas semanas o início das aulas do 
segundo semestre, atendendo reco-
mendações da Secretaria de Estado 
da Saúde e do SEMESP. Com isso, as 
aulas recomeçam dia 17 de agosto.

Na Resolução nº 10/2009, que 
adia o início das aulas, o Diretor Geral 
das FIPA, Dr. Nélson Jimenes, consi-
dera a nota ofi cial da Secretaria da 
Saúde do Estado de São Paulo que 
recomenda às escolas públicas e pri-
vadas “que adiem o retorno das aulas 
para o próximo dia 17 de agosto, com 
o objeti vo de reduzir a transmissão 
do vírus infl uenza A H1N1 no Estado 
de São Paulo”.

A Secretaria ressalta na nota que 
“a decisão de indicar a ampliação das 
férias escolares foi tomada depois de 
análise das recomendações e avalia-
ções da OMS (Organização Mundial 
da Saúde) a respeito da propagação 
do vírus entre estudantes e de re-
correntes relatos sobre o aumento 
expressivo do número de crianças e 
adolescentes atendidas nos pronto-
socorros paulistas devido a proble-
mas respiratórios”.

A Secretaria também reafi rma, na 

FIPA adia início das aulas
nota, a orientação à população “para 
que mantenham as medidas de higie-
ne, como lavar as mãos com frequên-
cia e cobrir o nariz e a boca quando 
tossir ou espirar. É fundamental ainda 
que pessoas com sintoma de gripe fi -
quem em casa, repousando”.

O Diretor Geral frisa que a maioria 
das insti tuições de ensino do Estado 
de São Paulo iniciará o semestre mais 
tarde (Mackenzie, USP, Unicamp, Fa-
tecs, ESPM, Unifesp e outras), inclusi-
ve as da região, e cita a recomendação 
do Sindicato das Enti dades Mantene-
doras de Estabelecimentos de Ensino 
Superior no Estado de São Paulo “de 
que cada insti tuição deve agir de for-
ma mais salutar aos alunos, por meio 
de suspensão das aulas...”.

No fi nal da nota, Dr. Nélson Jime-
nes informa que o novo calendário 
escolar para o 2º semestre de 2009 
será divulgado pela Coordenação dos 
respecti vos cursos.

 
COLÉGIO DE APLICAÇÃO    

O Colégio de Aplicação, escola de 
ensino infanti l, fundamental e médio, 
manti do pela Fundação Padre Albi-
no, também transferiu o início das 
aulas para o dia 17/08.

Equipe da Enfermagem começou o trabalho 
no dia 25 de julho
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ACUPUNTURA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fones: 3523 2223 – 3522 4429
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3524 6500 – 3522 7601

BRONCOSCOPIA
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658.- Fone: 3522 3166
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689. - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Marti ns
Rua Manaus, 810. - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS
•Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137. - Fone: 3522 2383
•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190. - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497.
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94. 
Fones: 3524 6500 – 3522 7601
•Dr. Wanderley Bati sta Marques
Rua Belo Horizonte, 1047.
Fone: 3525 2262

CIRURGIA VASCULAR
•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063. - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisott o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA
•Dra. Andréa Cristi na Z. Giocondo 
Monteleone
Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522-1179

CLÍNICA MÉDICA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658.
Fone: 3522 3166
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 5586
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

ELETROCARDIOGRAFIA
•Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658. - Fone: 3522 3166
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Catt alini
Rua Maranhão, 1.405. - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689.
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959. - Fone: 3522 6684

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA/SEXÓLOGA

•Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Olinda, 620. - Fone: 3522 1207

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195. - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416. - Fone: 3521 1970

MEDICINA DO TRABALHO
INSMED
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 4930

NEFROLOGIA
•Dra. Luciana S. Devito Grisott o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830.
Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infanti l)
Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados auditi vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438.
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletro-
encefalografi a computadorizada e mapea-
mento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502. - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA
Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909.
Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289. - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3524 6500 – 3522 7601
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963. - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625. - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
•Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263
•Dr. Ricardo Zupirolli
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

ORTOPEDIA/MEDICINA ESPORTIVA
TRAUMATOLOGIA

•Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269.
Fones: 3522 5396 – 3522 5397

OTORRINOLARINGOLOGIA
•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Saccheti n
Rua 13 de Maio, 1.143.
Fone: 3522 4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3522 4566 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673. - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939. - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fone: 3523 2223

PEDIATRIA E PUERICULTURA
•Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341. - Fone: 3522 3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA 
E ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

PSIQUIATRIA
•Dr. Vladair Aprígio A. de Mello
Rua Manaus, 789. - Fone: 3522 3899

REUMATOLOGIA
•Dra. Mariana Nechar Marques
Av.: Orlando Zancaner, 1327.
Fone: 3522 4213
•Dra. Mayda I. P. Farina Valiatti  
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 4907
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3524 6500 – 3522 7601

UROLOGIA
•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
Dr. Ronaldo Nami Pedro
Rua Cuiabá, 413. - Fone: 3522 1369
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850. - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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O Recanto Monsenhor Albino 
recebeu do governo federal (Mi-
nistério do Desenvolvimento So-
cial) verba de R$ 30 mil, que será 
repassada pela Prefeitura Munici-
pal de Catanduva. O convênio foi 
assinado pelo presidente da Dire-
toria Administrati va da Fundação, 
Dr. Geraldo Paiva de Oliveira, dia 
22 de julho, no gabinete do prefei-
to Afonso Macchione Neto. A ver-
ba será repassada em doze parce-
las de R$ 2,5 mil/mês.

A Secretária Municipal de Assis-
tência Social, Marta Maria Espírito 

II Workshop de produtos 
pós comercializados

Idosos participam de bingo

Começam os preparativos para a Semana Monsenhor Albino

Recanto Monsenhor Albino recebe verba federal
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Santo Lopes, disse na solenidade 
que é a primeira vez que a prefei-
tura repassa recurso para asilo. O 
repasse é retroati vo a janeiro. Ele 
só foi feito agora porque a Prefei-
tura teve que pedir autorização ao 
Ministério para aplicação da verba 
para serviço de proteção de alta 
complexidade – segmento idoso.

O prefeito Afonso Macchione 
Neto informou que foram selecio-
nadas enti dades que cuidam de 
idosos, pois sabe que lutam com 
difi culdades, principalmente as 
que têm internato.

Dias 9, 10 e 11 de junho, a Co-
missão de Controle de Infecção 
Hospitalar do Hospital Escola Emí-
lio Carlos realizou o II Workshop 
de Produtos Pós Comercializados. 
O objeti vo foi divulgar o Projeto 
Senti nela e a importância das no-
ti fi cações de eventos adversos re-
lacionados aos produtos.

No workshop foram expostos 
produtos das áreas de Farmaco-
vigilância (medicamentos), Hemo-
vigilância (sangue e seus compo-
nentes), Tecnovigilância (uso de 
equipamentos, arti gos médicos e 

Dia 08 de julho, os setores de 
Psicologia e Terapia Ocupacional do 
Recanto Monsenhor Albino realiza-
ram um bingo para os idosos. 

Irmã Anália Nunes, Supervi-
sora do Recanto, disse que essa 
ati vidade trabalha o cogniti vo dos 
idosos, assim como a área de ra-
ciocínio numérico, além de diver-
ti r e promover a interação entre 
eles, proporcionando melhora na 
auto-esti ma e moti vação.

A Fundação Padre Albino ini-
ciou neste mês de julho os prepa-
rati vos para a XVIII Semana Mon-
senhor Albino, que será realizada 
de 14 a 20 de setembro próximo.

O presidente da Diretoria Ad-
ministrati va da Fundação, Dr. Ge-
raldo Paiva de Oliveira, informou 

kits laboratoriais durante a práti ca 
clínica) e Saneantes (uso de sane-
antes no âmbito hospitalar).

Desenvolvido pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
– ANVISA – em parceria com os 
maiores hospitais brasileiros, o 
Projeto Hospital Senti nela tem por 
objeti vo ampliar e sistemati zar a 
vigilância de produtos uti lizados 
em serviços de saúde e assim ga-
ranti r melhores produtos no mer-
cado com segurança e qualidade 
para pacientes e profi ssionais de 
saúde.

Para a realização desses bingos, 
o Recanto Monsenhor Albino pede 
a colaboração da população na do-
ação de brindes, como sabonete, 
lenço, batom, desodorante femi-
nino e masculino, brinco, pente, 
talco, entre outros.

Dia 28 de julho, às 14h00, 28 
idosos foram ao bosque municipal 
para passear e tomar lanche. O 
passeio faz parte do Projeto Pas-
seio Feliz.

que os Departamentos da enti da-
de estão preparando as ati vidades 
que serão desenvolvidas durante 
a Semana. A programação com-
pleta estará defi nida no mês de 
agosto.

A Semana Monsenhor Albino é 
realizada anualmente com o obje-

Agradecendo pelo repasse da 
verba, Dr. Geraldo Paiva de Oliveira 
ressaltou que o Recanto Monse-
nhor Albino tem défi cit mensal de 
aproximadamente R$ 
80 mil e conta muito 
com o auxílio da co-
munidade.

A Associação de 
Assistência São Vi-
cente de Paulo e a 
Sociedade Espírita 
Boa Nova também 
receberam recursos.

Localizado no Km 
4 da Rodovia Dr. Al-
berto Lahós de Car-

valho, o Recanto Monsenhor Albi-
no, manti do pela Fundação Padre 
Albino, atende idosos de ambos 
os sexos.

Na assinatura do convênio, Dr. Geraldo P. de Oliveira, prefeito 
Afonso Macchione e a secretária Marta Lopes

Imprensa/FPAImprensa/FPA

O Serviço de Quimioterapia do 
Hospital Escola Emílio Carlos, que 
atende em média 160 pacientes/
mês pelo SUS, ofereceu dia 1º de 
julho um café da manhã junino aos 
seus pacientes.

De acordo com a farmacêuti ca 
Josiane Gabas, a iniciati va do café 
foi uma forma de confraterniza-
ção entre os pacientes, inclusive 

Café junino na Quimioterapia 
para tornar mais alegre a manhã 
de cada um deles. O Serviço tam-
bém comemora o aniversário dos 
pacientes.

Essa ati tude de humanização 
do serviço hospitalar ati ngiu seu 
objeti vo. O paciente José disse que 
“com um café desses, se pudesse, 
eu moraria aqui”. O café foi servi-
do também nos dias 2 e 3.

ti vo de reverenciar a memória de 
Padre Albino e divulgar as ações e 
serviços oferecidos pela Fundação 
Padre Albino à população de Ca-
tanduva e região.

Padre Albino nasceu a 
21/09/1882, em Codeçoso, Pro-
víncia do Minho, em Portugal. Che-

Dia 23 de junho, a parti r das 
14h00, no refeitório do Recanto 
Monsenhor Albino, foi realizada a 
tradicional festa junina dos idosos, 
promovida pela equipe multi pro-

Festa junina
fi ssional da insti tuição.

A quadrilha teve a parti cipa-
ção de funcionários e idosos e 
animação musical da banda Wave 
Trio. A decoração do ambiente foi 

feita com bambus, fl ores de 
papel crepom e caipirinhas e 
servido aos presentes bolos 
variados, chocolate quente, 
pipoca e doces.

A festa, que contou com a 
presença dos familiares e ami-
gos dos idosos e foi coordena-
da pela Supervisora do Recan-
to, Irmã Anália Nunes,  e pelo 
Diretor Social, Rodrigo Alonso 
Garcia, terminou às 17 horas.

gou ao Brasil no dia 21/09/1912, 
com 30 anos de idade e sete de 
sacerdócio. Depois de passar por 
Jaboti cabal, Jaú e Barra Bonita, a 
28/04/1918 tomou posse da paró-
quia de Catanduva como seu se-
gundo vigário. Ele faleceu no dia 
19/09/1973, às 12h00.

A quadrilha pronta para se apresentar

DivulgaçãoDivulgação
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As obras de adaptações de instalações 
para o curso de Educação Física no campus 
sede das Faculdades Integradas Padre Albi-
no (FIPA), no Hospital Escola Emílio Carlos, 
estão em fase de acabamento. 

Desde julho de 2007, a Fundação Padre 
Albino vem recuperando o prédio do Hospi-
tal Escola Emílio Carlos. O trabalho, externo, 
está sendo feito por trechos e é necessário 
em função da ação do tempo, que desgasta 
a pintura, o revesti mento e até a estrutura, 
sendo realizada, inclusive, impermeabilização 
de lajes e beirais.

A recuperação do trecho onde funcionam 
os Ambulatórios de Clínica Médica, de Cirur-
gia Plásti ca e de Ginecologia e Obstetrícia, os 

Em acordo fi rmado durante as negociações 
da Convenção Coleti va de Trabalho deste ano 
com o Sindicato dos Empregados em Estabeleci-
mentos de Saúde de Catanduva, a Fundação Pa-
dre Albino, através do Departamento de Recur-
sos Humanos e da Administração dos hospitais, 
viabilizou aos funcionários pertencentes àquele 
Sindicato um plano de saúde regulamentado 
pela Lei 9.656/98.

De acordo com Cristi ane Oliveira, Gerente 
de Recursos Humanos da Fundação, o plano 
tem cobertura ambulatorial e hospitalar, pre-
visto no rol de procedimentos da ANS (Agência 
Nacional de Saúde), será optati vo, de abrangên-
cia geográfi ca municipal, com cobertura para 
urgência e emergência nacional.

Para aderir, o funcionário deverá apresentar 
ao Padre Albino Saúde (PAS) uma declaração, 
que deve ser reti rada na sede do Sindicato da 
Saúde. Os prazos de carência, coberturas, rede 
credenciada, valores, acomodações e demais in-
formações serão fornecidas na sede do PAS, na 
rua Maranhão, 1137.

O presidente da Federação das Santas Ca-
sas e Hospitais Benefi centes do Estado de São 
Paulo (FEHOSP), Dr. José Reinaldo Nogueira de 
Oliveira Junior, esteve na Fundação dia 21 de 
julho últi mo.

Dr. José Reinaldo se reuniu com os presiden-
tes do Conselho de Curadores e Diretoria Ad-
ministrati va, Dr. Antonio Hércules e Dr. Geraldo 
Paiva de Oliveira, respecti vamente, conselheiros, 
diretores, administradores hospitalares e funcio-
nários e traçou um panorama do projeto que tra-
mita no Congresso Nacional sobre a fi lantropia.

De acordo com o Departamento de Manu-
tenção e Obras da Fundação foram concluídos 
o calçamento externo, os espaços das salas de 
aula, sala de ginásti ca, sala de musculação, sala 
de múlti plo uso, vesti ários, arquivo, forro de 

gesso e instalado o ar condicionado.
O Diretor de Manutenção e Obras, 

Edison Bonutti  , disse que agora está sen-
do fi nalizada a iluminação, o polimento 
do piso (granilite) e a pintura. A sala de 
ginásti ca será revesti da de espelhos, com 
corrimão para apoio nas aulas de ginásti ca 
e dança.

QUADRAS

Já foi feita a terraplenagem da área de 
aproximadamente 12.000 m2, no Hospital 
Emílio Carlos, onde serão construídas a 

Serviços de Métodos Gráfi cos, de Espirometria 
e Broncoscopia, salas de pequenas cirurgias, de 
repouso e espera e Enfermarias de internação 
masculina e feminina terminou em junho. O 
trabalho foi iniciado, agora, no setor onde estão 
instalados os laboratórios do curso de Medicina 
das FIPA.

Já foram totalmente recuperados aproximada-
mente 800 metros lineares da fachada do prédio.

Instalações para o curso de Educação FísicaInstalações para o curso de Educação Física
estão em fase de acabamentoestão em fase de acabamento

Recuperação do prédio do “Emílio Carlos”Recuperação do prédio do “Emílio Carlos”

Acordo garante Acordo garante 
plano de saúde a plano de saúde a 

funcionáriosfuncionários

Reunião sobre filantropiaReunião sobre filantropia

piscina semi olímpica, duas quadras descober-
tas e um ginásio coberto para as ati vidades do 
curso de Educação Física.

O ginásio coberto terá vesti ários masculi-
no, feminino, para portadores de necessidades 
especiais e arbitragem, sala para depósito de 
material esporti vo, lanchonete e arquibanca-
das dos dois lados. A arquiteta Sonia Corradi 
esclareceu que a execução das quadras seguirá 
os catálogos técnicos da Fundação para o De-
senvolvimento da Educação.

Dr. Geraldo Paiva de Oliveira, presidente da 
Diretoria Administrati va da Fundação, disse que 
as obras de construção das quadras descober-
tas terão início neste mês de agosto e que até 
o fi nal do ano também deverá estar concluído o 
ginásio coberto.
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Área para construção das quadras, ginásio e piscina

Mais um trecho recuperado

Imprensa/FPAImprensa/FPA

Imprensa/FPAImprensa/FPA
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Trecho em recuperação

Imprensa/FPAImprensa/FPA

Reunião esclareceu sobre o projeto de mudanças na fi lantropia


